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RESUMO 

 

A Norma Reguladora n° 23 (vinte e três), estabelece medidas de prevenção contra 

incêndio nos ambientes de trabalho e determina que toda organização, seja ela 

pública ou privada, deve adotar medidas de prevenção contra incêndio em 

conformidade com a legislação estadual e, quando aplicável, de forma complementar, 

com as normas técnicas oficiais. A partir disso, o presente estudo visa, se forma 

menos onerosa, capacitar e implantar as brigadas de incêndio e primeiros socorros 

em instituições públicas e privadas. O custo com a contratação de empresa 

especializada para ministrar o curso de brigada de incêndio e primeiros socorros gira 

em torno de R$ 10.000,00 (dez mil reais) por curso. Para isto, a proposta do presente 

estudo é viabilizar a implantação, de forma menos onerosa, para empresas e órgão 

públicos, da brigada de incêndio. Tal implantação dar-se-á através da promoção de 

busca por seus funcionários e servidores, de indivíduos capacitados com a finalidade 

de ministrar cursos básicos de brigada de incêndio e primeiros socorros, para os 

demais colegas de trabalho.  Após essa busca, com comprovação de qualificação 

técnica para ministrar tais cursos, mediante verificação junto ao setor de recursos 

humanos; e ministração das aulas do curso, busca-se a implantação efetiva da 

brigada de incêndio e primeiros socorros em empresas e órgãos públicos. Sendo 

assim, o custo acima citado cairia para menos de R$ 1.000,00 (mil reais), visto que 

teria apenas a despesa com impressão de material para distribuir aos 

alunos/funcionários. Tal estudo tem a finalidade de garantir mais segurança a todos 

os trabalhadores e transeuntes que circulam nos diversos ambientes de trabalho 

existentes.  

 

Palavras – chave:  Ambiente de Trabalho; Incêndio; Segurança.
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Abstract 

 

 
The Regulatory Standard No. 23 establishes fire prevention measures in work 

environments and determines that every organization, whether public or private, must 

adopt fire prevention measures in compliance with state legislation and, when 

applicable, additionally comply with official technical standards. Based on this, this 

study aims to, in a less costly manner, train and implement fire brigades and first aid 

teams in both public and private institutions. The cost of hiring a specialized company 

to conduct the fire brigade and first aid course is around R$ 10,000.00 (ten thousand 

Brazilian reais) per course. Therefore, the proposal of this study is to facilitate the 

implementation, in a less costly way, for companies and public entities of fire brigades. 

This implementation will be carried out by searching among their employees and staff 

for individuals already qualified to conduct basic fire brigade and first aid courses for 

their colleagues. After identifying qualified individuals through verification with the 

human resources department and conducting the course, the effective implementation 

of fire brigades and first aid teams in companies and public entities is sought. Hence, 

the aforementioned cost would drop to less than R$ 1,000.00 (one thousand Brazilian 

reais), as it would only involve expenses related to printing materials for distribution to 

students/employees. This study aims to ensure greater safety for all workers and 

passersby in various work environments. 

 

Keywords: Desktop; Fire; Security. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

No presente estudo será visto o conceito de brigada de incêndio, bem como 

alguns aspectos necessários para implementação da mesma. Aborda-se, ainda, a 

redução do custo para implantação da mesma. 

A brigada de incêndio, composta por pessoas que trabalham em um mesmo 

local, também chamadas de brigadistas, têm que lidar com condições e perigos 

limitados aos existentes dentro de uma determinada atividade laboral. Embora estes 

perigos específicos e locais possam representar os mesmos riscos a membros da 

brigada de incêndio e bombeiros públicos, os brigadistas normalmente não se 

envolvem com perigos e emergências, fora dos limites de sua competência, para a 

qual foram treinados (PL PE n° 559/2019). 

A brigada de incêndio tem a vantagem, do conhecimento mais completo, dos 

edifícios e instalações onde atuam, enquanto que o bombeiro público tem uma 

responsabilidade sobre uma variedade maior de edifícios e instalações, o que acarreta 

muitas vezes, a falta de noção de todos os perigos que vão lidar e suas variáveis, 

como o tamanho total da propriedade, seus acessos, área, tipo e conteúdo da 

construção, perigos dos processos industriais envolvidos, sistemas fixos de extinção 

de incêndios sofisticados, disponibilidade de agente extintor especial, armazenamento 

e uso de solventes, óleos, substâncias químicas ou outros materiais perigosos, são 

alguns dos fatores desconhecidos que, potencialmente, podem influir no efetivo 

desempenho de qualquer corpo de bombeiros públicos e significar, como já dito, um 

risco maior à segurança nos bombeiros (NBR 14.276/99). 

O conceito de brigada de incêndio passou a ser conhecido, no Brasil, através 

das recomendações das circulares da Superintendência de Seguros Privados 

(SUSEP), que recomenda uma bonificação, que reduz o custo dos seguros caso um 

segurado tenha esse pessoal treinado, caminho este que a legislação trabalhista, 

através da Lei Federal nº 6.517/77 e a  Portaria regulamentadora nº 3.214/78, 

contemplou com as diretrizes sobre segurança e medicina do trabalho, conhecidas 

como Norma Regulamentadora 23 (NR 23), que buscou melhorar a segurança do 

trabalhador, e que pode-se exemplificar, na prática, com o Decreto Federal nº 

96.044/88, que exige a qualificação do pessoal aeronauta (pilotos, comissários etc.), 

em formação de combate a incêndios e pronto socorrismo, entre outros temas. 
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A pressão social exigindo que as edificações tivessem pessoal treinado, para 

exercer a missão de brigadista, deu origem a estudos na Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT), que resultou na publicação da NBR 14.276/99, sob o título 

“Programa de Brigada de Incêndio”, que hoje é o parâmetro técnico brasileiro, para 

estruturar e formar brigadas. 

Os brigadistas, no seu horário de trabalho, além de executar as atividades 

laborais, pensam e agem também na parte de prevenção e combate a incêndio. Para 

tanto, os profissionais passam por treinamento. Ao longo do ano os brigadistas devem 

fazer simulados para se manterem cientes e afinados aos procedimentos de 

segurança necessários em caso de incêndio. A cada 12 (doze) meses deverão fazer 

curso de reciclagem e duas vezes ao ano é obrigatório a realização de simulados. 

O profissional de Bombeiro Civil pode compor a equipe de Brigada de Incêndio, 

mas não é obrigatório. 

Neste sentido, este estudo tem como objetivo atingir o maior número de possas 

com a capacitação necessária para que se tornem membros aptos a integrarem a 

brigada de incêndio em seus locais de trabalho. Bem como possui como principal 

objetivo reduzir os custos dessa implantação através da qualificação dos brigadistas 

por profissionais de seus setores, que já foram treinados anteriormente. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1. NORMA REGULADORA N° 23 

 

A Norma Reguladora n° 23 (NR23) tem por objetivo estabelecer medidas de 

prevenção contra incêndios nos ambientes de trabalho. Seu campo de aplicação está 

nas medidas de prevenção estabelecidas nesta NR e se aplicam aos 

estabelecimentos e locais de trabalho. 

As medidas de prevenção contra incêndios previstas pela NR23 visam 

estabelecer que toda organização deve adotar medidas de prevenção contra 

incêndios em conformidade com a legislação estadual e, quando aplicável, de forma 

complementar, com as normas técnicas oficiais. A organização deve providenciar para 

todos os trabalhadores informações sobre: a utilização dos equipamentos de combate 

ao incêndio; procedimentos de resposta aos cenários de emergências e para 

evacuação dos locais de trabalho com segurança; e dispositivos de alarme existentes. 

Os locais de trabalho devem dispor de saídas em número suficiente e dispostas 

de modo que aqueles que se encontrem nesses locais possam abandoná-los com 

rapidez e segurança em caso de emergência. As aberturas, saídas e vias de 

passagem de emergência devem ser identificadas e sinalizadas de acordo com a 

legislação estadual e, quando aplicável, de forma complementar, com as normas 

técnicas oficiais, indicando a direção da saída. 

As aberturas, saídas e vias de passagem devem ser mantidas desobstruídas. 

Nenhuma saída de emergência deve ser fechada à chave ou presa durante a jornada 

de trabalho. As saídas de emergência podem ser equipadas com dispositivos de 

travamento que permitam fácil abertura do interior do estabelecimento. 

 

2.2. ABNT NBR 14.276/2006 

 

A NBR 14.276, estabelece os requisitos mínimos para a composição, formação, 

implantação e reciclagem de brigadas de incêndio, preparando-as para atuar na 

prevenção e no combate ao princípio de incêndio, abandono de área e primeiros-

socorros, visando, em caso de sinistro, proteger a vida e o patrimônio, reduzir as 

consequências sociais do sinistro e os danos ao meio ambiente (ABNT NBR 

14.276/2006). 
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Esta é a principal norma reguladora que menciona a composição, formação, 

implantação das brigadas de incêndio em ambientes de trabalho. De acordo com esta 

norma, brigada de incêndio é um grupo organizado de pessoas, preferencialmente 

voluntárias ou indicadas, treinadas e capacitadas para atuar na prevenção e no 

combate ao princípio de incêndio, abandono de área e primeiros socorros, dentro de 

uma área preestabelecida na planta (ABNT NBR 14.276/2006). 

Traz ainda a definição de outros termos importantes para o entendimento do 

presente estudo, quais sejam: Bombeiro profissional civil ou privado: Bombeiro que 

presta serviço em uma planta ou evento; Bombeiro público: Bombeiro pertencente a 

uma corporação governamental militar ou civil de atendimento a emergências públicas 

(ABNT NBR 14.276/2006). 

A implantação de brigada de incêndio é de suma importância para o bom 

funcionamento de estabelecimentos públicos e privados. Traz sensação de zelo e 

cuidado, tornando o trabalho mais fluido, confiável e tranquilo. Um local de trabalho 

com uma brigada de incêndio devidamente montada e em pleno funcionamento traz 

segurança para todos os funcionários e demais pessoas que transitam naquele local. 

Um ambiente que possui uma brigada de incêndio bem treinada é capaz de, em 

casos de sinistros, incêndios e desastres salvar a vida de todos que circulam naquele 

edifício, visto que, são os primeiros a serem acionados e já estão no estabelecimento. 

Diferentemente de outros órgãos de resgate e pronto atendimento, como por exemplo 

o SAMU ou o corpo de bombeiros, tendo em vista que estes ainda irão deslocar-se 

até o estabelecimento no qual está ocorrendo o sinistro. 

A composição da brigada de incêndio deverá levar em consideração a utilização 

de pessoas de todos os setores. Isto faz com que os integrantes da brigada conheçam 

cada lugar em específico daquela edificação. Para composição não deverá ser 

considerada a utilização de bombeiros profissionais civis. Para se estipular o 

quantitativo adequado deverá levar em consideração o quantitativo de pessoas que 

trabalham naquele ambiente laboral, conforme o estipulado no anexo A da ABNT NBR 

14.276. 

 Via de regra, quando a população fixa de um pavimento, compartimento ou setor 

for maior que 10 (dez) pessoas, será acrescido mais um brigadista para cada grupo 

de até 20 (vinte) pessoas para risco baixo, mais um brigadista para cada grupo de até 

15 (quinze) pessoas para risco médio e mais um brigadista para cada grupo de até 10 

(dez) pessoas para risco alto. 
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Cada tipo de estabelecimento requer um quantitativo diferente na composição 

da brigada de incêndio. O organograma da brigada de incêndio da planta varia de 

acordo com o número de edificações, o número de pavimentos em cada edificação e 

o número de empregados em cada setor/pavimento/compartimento/turno. 

O coordenador geral da brigada é a autoridade máxima na empresa no caso da 

ocorrência de uma situação real ou simulado de emergência, devendo ser uma pessoa 

com capacidade de lideraça, com respaldo da direção da empresa ou que faça aprte 

dela. No caso de eventuais ausências do coordenador geral da brigada, deve estar 

previsto no plano de emergência da planta, um substituto treinado e capacitado. 

Cita-se alguns exemplos de formação de brigadas de incêndio: 

 

Exemplo 1 – Planta com uma edificação, um pavimento e quatro brigadistas: 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo 2 – Planta com uma edificação, três pavimentos e três brigadistas por 

pavimento: 

 

   

 

 

 

   

líder do setor 
 

coordenador geral da brigada 
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Exemplo 3 – Planta com duas edificações, a primeira com três pavimentos e dois 

brigadistas por pavimento e a segunda com um pavimento e quatro brigadistas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplo 4 -  Planta com duas edificações, com três turnos de trabalho e três 

brigadistas por edificação: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com a Cruz Vermelha Americana, os primeiros socorros são "os 

cuidados imediatos e temporários prestados a uma pessoa que esteja ferida ou doente 

antes da chegada de profissionais de saúde qualificados. O objetivo dos primeiros 

 

 

brigadista brigadista brigadista 

 

líder do setor n° 2 
 

líder do setor n° 1 
 

 

líder do setor n° 2 
 

líder do setor n° 1 
 

 

líder do setor n° 2 
 

líder do setor n° 1 
 

 

brigadista brigadista brigadista 

brigadista brigadista brigadista 

brigadista brigadista brigadista 

brigadista brigadista brigadista 
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socorros é preservar a vida, aliviar o sofrimento, prevenir a piora do estado da vítima 

e promover a recuperação." 

Como podemos concluir, para cada tipo de estabelecimento ou local, há um tipo 

diferente de cálculo para determninar o quantitivo mínimo de pessoas que irão compor 

a brigada. Isto será definido quando da efetiva instautração da brigada de incêndio. 

Os integrantes da brigada de incêndio, após devidamente certificados, deverão 

passar por curso de reciclagem anualmente e realizar simulados duas vezes ao ano. 
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3. METODOLOGIA 

 

Para implementação das brigadas de incêndio e primeiros socorros nos 

ambientes de trabalho, este estudo visa buscar indivíduos aptos física e mentalmente, 

com discernimento e conhecimento na área para ministrar conhecimentos específicos, 

previstos no anexo B da ABNT NBR 14.276, para colegas de trabalho, que tenham 

interesse em compor a brigada. 

Para aplicação e implementação de forma maciça e menos onerosa para o 

empregador este estudo visa buscar entre os próprios funcionários algum que já tenha 

composto uma brigada de incêndio, que já tenha realizado os cursos necessários para 

integrar uma brigada, que tenha a devida certificação e que esteja apto a transmitir 

seu conhecimento para os demais colegas de trabalho. 

Como já citado, a brigada de incêndio não necessita de bombeiros profissionais 

civis para que seja implementada. Ela pode e deve ser formada por funcionários 

daquele local de trabalho. Isto faz com que a empresa privada ou órgão público não 

tenha  custo mensal para contratação de bombeiros profissionais civis em seu quadro 

de funcionários, apenas para manter a brigada ativa. 

Na primeira etapa, o responsável pelo RH da empresa/órgão público realiza um 

chamamento entre seus funcionários, para saber quem está apto a ministrar aulas 

com o conteúdo programático previsto no anexo B da ABNT NBR 14.276. Quem se 

considerar apto, apresenta a sua qualificação e o responsável pelo RH, as analisa.  

Para estar apto à aprovação o RH deverá verificar se o profissional possui 

formação em prevenção e combate a incêndio e abandono de área, com carga horária 

mínima de 60 (sessenta) horas para risco baixo ou médio, ou 100 (cem) horas para 

risco alto, além de possuir formação em técnicas de emergência pré-hospitalar com 

carga horária mínima de 100 (cem) horas para risco baixo, médio ou alto e formação 

em técnicas de ensino com carga horária mínima de 40 (quarenta) horas. 

Após a aprovação, o funcionário aprovado, elabora seu plano de aula e 

apresenta ao RH para aprovação final. Em caso de reprovação ou não ter candidatos 

aptos para ministrar tal curso, a empresa/órgão público deverá efetuar a contratação 

de um profissional instrutor com as qualificações acima citadas. 

A segunda etapa, trata-se da ministração de aula por parte do profissional 

aprovado pelo RH, o qual, passará a ser chamado de instrutor, devendo seguir o 

conteúdo programático previsto no anexo B da ABNT NBR 14.276. 
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Para se tornar integrante de uma brigada de incêndio, ou seja, para se tornar um 

brigadista, deverá obter aprovação igual ou superior a 70% no curso de instrução. Os 

requisitos para se tronar um brigadista são: ter sido aprovado com nota igual ou 

superior a sete; permanecer na edificação durante seu turno de trabalho; possuir boa 

condição física e boa saúde; possuir bom conhecimento das instalações; ter mais de 

18 (dezoito) anos e ser alfabetizado. Após, receberão certificado de brigadista, válido 

por 12 (doze) meses. 

A terceira etapa é a formação da brigada de incêndio. Nesta etapa, deverá 

determinar quem será o coordenador geral da brigada, o líder de setor, o chefe de 

edificação ou do turno, o responsável pela brigada de incêndio da planta e o 

responsável pela ocupação da planta. Esta etapa está prevista no anexo E da ABNT 

NBR 14.276. 

Após esta etapa, os brigadistas deverão realizar curso de reciclagem 

anualmente e deverá realizar simulados, ao menos duas vezes ao ano. Isto tem por 

finalidade fazer com que os mesmos estejam em constante aprendizado e que sempre 

estejam aptos a realizar as obrigações inerentes aos brigadistas. Estas etapas 

poderão ser utilizadas tanto na seara pública, quanto na esfera privada. 

Conclui-se, portanto, que tal procedimento faz com que a empresa ou órgão 

público economize com os gastos com contratação de instrutores e/ou bombeiros 

profissionais civis. Com a implantação da brigada, além de atender o determinado na 

legislação vigente em relação à exigência de brigada de incêndio, a população fixa e 

flutuante daquela edificação ficará mais segura e protegida. 
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4. RESULTADOS ESPERADOS 

 

Com base no estudo apresentado, espera-se que a implantação das brigadas 

de incêndio sejam realmente postas em prática. Para que não fique apenas previstas 

em leis e normativos, mas sim, que existam efetivamente. A fim de garantir 

amplamente a segurança de todos os trabalhadores, bem como de toda a população 

flutuante. 

Almeja-se que a efetiva implementação das brigadas de incêndio transcenda o 

cumprimento das normas que as prevê, mas sim que sejam instrumentos de 

capacitação na preservação de vidas. 

Espera-se ainda, que se obtenha um conhecimento amplo sobre brigada de 

incêndio e primeiros socorros tornando-os aptos a aplicação dos conhecimentos em 

sua prática, promovendo o fortalecimento do processo de ensino e aprendizagem, 

bem como salvando vidas dentro e fora dos seus estabelecimentos de trabalho. 

Uma pessoa treinada para se tornar um brigadista poderá salvar pessoas em 

casos de incêndios, desastres e prestar os primeiros socorros a vítimas antes da 

chegada do socorro especializado, não apenas em seu ambiente de trabalho, mas 

também no ambiente familiar e de convivência com o próximo. 

Além de que seja reconhecida a importância das brigadas de incêndio e 

primeiros socorros. E que ocorra a fixação e a aquisição de um conhecimento amplo 

sobre o assunto e às demais áreas correlatas, contribuindo para uma formação ampla, 

inclusiva e multidisciplinar. Através do conhecimento todos os participantes tornar-se-

ão apto a salvar vidas, visto que sem a presença do brigadista, pessoa treinada para 

prestar o pronto atendimento pré-hospitalar, seria tarde demais para a manutenção 

da vida. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com base na intervenção proposta, pôde-se concluir que aplicando a 

metodologia aqui explanada, teremos a efetiva implantação das brigadas de incêndio, 

com um custo reduzido para as empresas/órgãos públicos, além claro, de difundir o 

conhecimento com um maior número de pessoas, o que poderá fazer com que mais 

pessoas sejam salvas dentro e fora dos ambientes de trabalho. 

E, com isso proporcionar o desenvolvimento pessoal, social, profissional e 

técnicos dos indivíduos na sociedade. Qualificando os cidadãos para lidar com as 

adversidades e intempéries do cotidiano. 
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ANEXO 
 

Anexo A 
(Normativa) 

 
Composição da brigada de incêndio por pavimento ou compartimento 

Tabela A.1 — Composição da brigada de incêndio por pavimento ou compartimento 

Figura 1 – Anexo A da ABNT NBR 14.276 – Parte 1 
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Tabela A.1 (continuação) 

 

Figura 2 – Anexo A da ABNT NBR 14.276 – Parte 2 
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Tabela A.1 (continuação) 

 

Figura 3 – Anexo A da ABNT NBR 14.276 – Parte 3 
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Tabela A.1 (continuação) 

 

Figura 4 – Anexo A da ABNT NBR 14.276 – Parte 4 
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Tabela A.1 (continuação) 

 

Figura 5 – Anexo A da ABNT NBR 14.276 – Parte 5 
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Tabela A.1 (continuação) 

 

Figura 6 – Anexo A da ABNT NBR 14.276 – Parte 6 

 

 


